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No passado dia 4 de julho, o Núcleo de Aquariofilia do Clube Millennium bcp levou 100 associados a visitar os 

Bastidores do Oceanário de Lisboa (zonas normalmente interditas ao público) e a conhecer a nova exposição temporária.  

A exposição “Florestas Submersas”, foi o motivo para (re)visitar o Oceanário de Lisboa, destaca as 

florestas tropicais e a riqueza dos seus sistemas aquáticos, através do maior aquário plantado "nature 

aquarium" do mundo, realizado por Takashi Amano, fotógrafo de natureza, que viaja pelas florestas do mundo retratando 

a harmonia da paisagem intocada.  

Tornou-se mestre internacional da aquariofilia de água doce com a criação dos aquários plantados. 

A sua notável arte recria a natureza, misturando técnicas de jardinagem japonesas com o conceito wabi sabi, enobrecendo 

o encontro da beleza com a simplicidade e a imperfeição. Takashi Amano acredita que, se prestarmos atenção à natureza, 

podemos perceber melhor o nosso mundo e aprender a preservá-lo. 

Esta enorme floresta, é acompanhada por música de Rodrigo Leão que criou uma composição inspirada no conceito da 

exposição: a fusão perfeita entre a arte e a natureza. Com um quarteto formado por dois violinos, um violoncelo e uma 

viola de arco, Rodrigo gravou, a convite do Oceanário, a suite “Floresta Submersa” com treze minutos de duração. 

 

Curiosidades sobre a exposição temporária: 

• até ao momento já recebeu 110.000 visitantes; 
• aquário com 40 metros de comprimento e 160.000 litros de volume, em forma de "U”; 
• 4 toneladas de areia; 
• 25 toneladas de rocha vulcânica dos Açores; 
• 78 troncos de árvores da Escócia e Malásia; 
• mais de 10 mil peixes tropicais de 40 espécies de peixes tropicais de água doce; 
• 46 espécies de plantas aquáticas. 
 
 

É uma visita que seduz. A cada janela, a cada habitat, a cada tanque apetece sempre ver mais e mais. 
É uma visita que relaxa. Apetece descansar frente àquele mundo silencioso e misterioso e mergulhar naquelas águas 
recheadas de vida marinha. 
É uma autêntica viagem ao fundo dos oceanos, com peixes maravilhosos, imagens radiosas. 
 


